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Within Christian culture the missionary tradition can
be traced back to the New Testament […] Ever since the
activities of the Apostles in the Mediterranean region,
Western people, on crossing the boundaries of their cul-
ture and coming upon peoples regarded as ‘different’,
‘alien’, ‘barbarian’, have repeatedly shown the urge to
convert these peoples to their own faith. Hence, Christian
missions have remained closely linked with colonialism,
whether as its purpose or its pretext, right down to our
own century 1.
I
The Portuguese were the first European nation to send
missionaries to Africa. Their zeal was great, and, with one
or two exceptions, wholly praiseworthy. Portuguese
priests and Jesuit fathers accompanied most of the early
expeditions to Africa; in fact hardly any explorer or con-
quistador sailed without chaplains in his company, who
raised the cross and preached Christianity as soon as they
set foot on shore 2.
A bula pontifícia Romanus Pontifex do 8 de Janeiro de
1455, decretada por Nicolau V (1447-1455), adjudicava
“ao rei de Portugal o direito de enviar missionários e de
fundar igrejas, mosteiros e outros lugares pios, nos no-
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vos territórios ultramarinos”3, descobertos ou por descobrir pelos Portugueses, pri-
ma inter pares a África, do Magreb às cidades-estados suaílis da costa oriental africana.
As primeiras viagens de descoberta decorreram ao longo da costa ocidental afri-
cana (1415-1487), assim como — uma vez dobrado o pernicioso Cabo das Tormen-
tas (1487) — da costa oriental africana: do futuro Cabo de Boa Esperança até ao
 extremo norte da costa suaíli, Mogadíscio, a mais setentrional de todas as cidades-
estados  suaílis4.
As dinâmicas da missionação portuguesa durante os séculos foi caracterizada por
um conjunto de abordagens, sucessos e, obviamente, insucessos na cristianização dos
povos autóctones por parte da Igreja e, através desta última, da Coroa, ambas inte-
ressadas em expandir o seu poder e a sua influência económico-social, na Europa as-
sim como, e mormente, no resto do Mundo, particularmente nas zonas de interesse
comercial, como as Américas, a África e o Extremo Oriente. Em outras palavras:
[…] [w]ithin Christian culture the missionary tradition can be traced back to
the New Testament […] Ever since the activities of the Apostles in the Me-
diterranean region, Western people, on crossing the boundaries of their cul-
ture and coming upon peoples regarded as ‘different’, ‘alien’, ‘barbarian’,
have repeatedly shown the urge to convert these peoples to their own faith.
Hence, Christian missions have remained closely linked with colonialism,
whether as its purpose or its pretext, right down to our own century 5.
Semelhantemente àquilo que se verificou no resto do Mundo, os missionários6 no
sul do Sara sentiam e tinham a necessidade de comunicar com a população local e,
ao mesmo tempo, treinar os recém-chegados da Metrópole assim como os neófitos
autóctones em assuntos religiosos.
Os trabalhos linguísticos nascidos em consequência dessa necessidade eram ins-
trumentais para compreender as culturas locais e, consequentemente, para traduzir
conceitos cristãos (católicos) e europeus (de línguas e culturas indo-europeias) nos
vários vernáculos africanos. O seu legado linguístico tinha um dúplice valor: expli-
car a África e os africanos com os quais tiveram contacto aos missionários europeus
e explicar os valores cristãos (católicos) e europeus (ocidentais) a estes africanos.
Obviamente esta foi uma tarefa muito difícil, pelo menos no início. Incompreen-
são, estereótipos e, sobretudo, a relutância em perceber “o outro”, fizeram esta trans-
ferência de ideias e a transposição de conceitos alheios à forma mentis local, um tra-
balho muito árduo, às vezes (quase) impossível. Além das gramáticas — entre as
obras escritas por estes missionários europeus a viverem e a trabalharem em solo afri-
3 Nuno da Silva Gonçalves, S.J. “Aspectos da acção missionária de S. Francisco Xavier”. Brotéria 156.4
(2003): 225-235. 229.
4 As principais cidades-estados suaílis ao sul de Mogadíscio eram: Quíloa, Quelimane, Lamu, Pate, Lu-
ziwa, Melinde, Mombaça, Sofala e Zanzibar.
5 Urs Bitterli. “The System of Limited Contacts. The Portuguese in Africa and Asia”, in Cultures in Con-
flict. Encounters Between European and Non-European Cultures, 1492-1800. Trad. Ritchie Robertson. Stanford:
SUP, 1989. 52-69. 55.
6 Sobretudo portugueses e italianos dado que estes dois grupos étnico-culturais contribuíram com o
maior número de elementos, quer religiosos quer laicos. Entre os outros grupos étnicos, culturais ou na-
cionais europeus convém lembrar os espanhóis, os de língua e cultura alemãs, os franceses, os flamengos
e os belgas.
cano —, encontramos dicionários, glossários e listas de palavras monolingues, bi-
lingues ou multilingues.
Se considerarmos os primeiros quatrocentos anos de presença portuguesa em
solo africano (1415-1885), ou seja, da tomada de Ceuta (1415) até à Conferência de
Berlim7, a produção intelectual, religiosa e humanitária dos missionários católicos —
neste caso portugueses assim como outros europeus ao serviço da Coroa portu-
guesa — é muito exígua se a compararmos à sua contrapartida nas Américas (sob
posse portuguesa, espanhola, francesa, britânica e holandesa) e na Ásia, particular-
mente na Índia portuguesa e em Macau, nas Índias Orientais Holandesas e nas Fili-
pinas, estas últimas ilhas sob administração espanhola.
II
Quatrocentos e setenta anos de labor missionário em solo africano — particular-
mente ao sul do Sara: de Cabo Verde, da Serra Leoa e do antigo Reino do Kongo 8 às
terras do Cabo de Boa Esperança e daí ao Grande Zimbabué, a Moçambique, à Costa
Suaíli (até à capital da hodierna Somália), à Eritreia e Etiópia — são assim fruto da
presença de diferentes missionários católicos, dos Franciscanos, Agostinhos e Ca-
puchinhos às ordens dos Dominicanos e dos Jesuítas, para mencionar as instituições
religiosas mais proeminentes, todas a trabalharem sob a égide da Coroa portuguesa.
Os Portugueses foram os primeiros europeus a estabelecer pequenas feitorias ao
longo das costas africanas para assim poderem expandir o comércio com as popu-
lações locais e, consequentemente, obter as tão-desejadas mercadorias do momento:
ouro, sal, minerais, outros metais preciosos e, obviamente, especiarias, evitando,
assim, o dispendioso intermédio veneziano e, além de onerosos, dos não muito se-
guros intermediários muçulmanos do Magreb, Egipto e do resto do Médio Oriente.
Neste sentido a Igreja era uma ajuda necessária à Coroa:
The case of the Portuguese exemplifies the close relationship between
Crown and Church. In the Treaty of Tordesillas (1494), the pope recognized
Portuguese claims to Africa. The Crown was also responsible for attempting
to convert the indigenous people to Christianity 9.
III
Durante quase três séculos, então, muitas, se não quase todas, as presenças e as
actividades missionárias na África ao sul do Sara foram sancionadas pela Coroa por-
tuguesa. Duma maneira geral, durante três séculos as Ordens Mendicantes — no-
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7 Na Conferência de Berlim (1884-1885) as potências ocidentais europeias (Alemanha, Bélgica, Espanha,
França, Inglaterra, Itália e Portugal) distribuíram entre si ou até criaram ex nihilo as colónias africanas.
8 O antigo Reino do Kongo abrangia partes dos hodiernos estados africanos: Angola, Congo e a Repú-
blica Democrática do Congo, o antigo Zaire, daí a nossa opção por manter a grafia Kongo.
9 Modupe Labode. “Christianity: Missionaries in Africa, Important Factor in Religious, Cultural, and
Political Change into African Societies”, in Africana. The Encyclopedia of the African and African American
Experience. Eds. Kwame Anthony Appiah e Henry Louis Gates, Jr. Nova Iorque: Basic Civitas Books, 1999.
431-433. 431.
meadamente os Agostinhos, Carmelitas, Dominicanos e Franciscanos — e os mis-
sionários jesuítas, não necessariamente nesta ordem, nem ao mesmo tempo, nem no
mesmo lugar, atravessaram grande parte da área ocidental do Sara, e daí as regiões
ao sul do grande deserto, à procura de indícios sociolinguísticos de uma particular
tribo ou de uma determinada etnia para assim melhor perceber a sua complexa cul-
tura e, consequentemente, no momento oportuno, levar-lhes a Boa Nova do Cris-
tianismo, entenda-se, o Catolicismo. Nasceram assim listas de palavras, às vezes
acompanhadas por desenhos, traduções de frases e expressões mais frequentes. Com
o passar dos anos passou-se à compilação de listas mais complexas, como glossários
e dicionários, monolingues, bilingues ou multilingues — incluindo o Latim, sendo
o Português a língua mais comum —, todos a explicarem as línguas vernáculas de
uma zona/área geográfica particular.
Durante os primeiros anos de presença portuguesa ao longo da costa africana —
do hodierno Marrocos à antiga Costa Suaíli10 (1415-1498) — frades Franciscanos e
membros das outras Ordens Mendicantes foram instrumentais no processo de evan-
gelização das populações autóctones, sendo depois substituídos pelos Jesuítas (fim
do século XVI)11. Em África os Jesuítas fundaram igrejas, escolas e igrejas-missões
onde treinavam outros missionários, europeus assim como neófitos filhos da popu-
lação autóctone. Obviamente o maior investimento era a alvejada conversão do povo
indígena. Aquando da chegada dos Portugueses, a Costa Suaíli era e, em medida
menor, continua a ser:
[…] um extraordinário corredor comercial, cujas aldeias costeiras [cidades-
estados] reuniam as riquezas do interior de África, principalmen te ouro e
marfim, mas também outras mercadorias como o cobre e o ferro, cristal e pe-
dras preciosas, peles e madeira, que trocavam pelos produtos do Oriente. Os
mercadores, seguindo os ventos da monção, chegavam a esta costa — e ti-
nham-no feito ao longo do mil anos — vindos do [Magreb, do] Egipto, da
Arábia, do golfo Pérsico, da Índia e, ocasionalmente, do Sudoeste asiático e
da China. Trocavam os seus produtos, principalmente artigos manufactura-
dos como cerâmica, vidro e tecidos, pelos valiosos minérios e matérias-pri-
mas de África 12.
Para os Portugueses a missionação começou em 1415 aquando da tomada de
Ceuta. Um lustro mais tarde, em 1420, com as descobertas do arquipélago da Ma-
deira, um grupo de frades franciscanos foi enviado para tomar conta das almas dos
recém-chegados colonos europeus (portugueses assim como outros europeus, entre
estes últimos mercadores genoveses e venezianos, em núcleos familiares).
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10 A Costa Suaíli cobria uma vasta área a abranger as seguintes nações e áreas da África Oriental: cen-
tro-norte de Moçambique, Tanzânia e Quénia, assim como as costas meridionais da Somália até à capi-
tal.
11 Para os Jesuítas na Serra Leoa, veja-se: Frederick William Butt-Thompson. Sierra Leone in History and
Tradition. Londres: H.F. & G. Witherby, 1926. 26-27.
12 Mark Horton. “O encontro dos Portugueses com as cidades swahili da costa oriental de África”, in
Culturas do Índico. Lisboa: Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses,
1998. 373-384. 374. Veja-se também: Mark Horton. Shanga. The Archaeology of a Muslim Trading Community
on the Coast of East Africa. Londres: British Institute in Eastern Africa, 1996. 414-418.
Em 1431 os Franciscanos foram também enviados aos Açores, dado que ambos os
futuros arquipélagos portugueses foram encontrados desabitados. Se bem que de-
serto aquando da sua descoberta (1456), o arquipélago de Cabo Verde foi prontamente
povoado por colonos europeus e escravos provenientes da costa ocidental africana.
Também neste caso os Franciscanos foram instrumentais na fase inicial de evange-
lização, para os europeus assim como os escravos africanos e seus descendentes, in-
cluindo a recém-nascida classe sociolinguística/racial (étnica) dos Crioulos.
Os Franciscanos tiveram o seu primeiro contacto com a África e, mormente, com
as ilhas ao longo das costas ocidentais africanas em 1402, quando os europeus13 des-
cobriram, ou melhor, redescobriram as Ilhas Canárias14, um arquipélago habitado
pelos Guanchos: com a excepção dos habitantes de Bioko15 (Fernando Pó), a única
população autóctone encontrada nas ilhas atlânticas ao longo das costas ocidentais
africanas. Em pouco mais de meio século a conversão dos Guanchos (Guanches em
Espanhol e, consequentemente, em Inglês) ao Catolicismo foi completa, sobretudo
graças à mestiçagem com os colonos europeus:
Spanish Franciscans […] worked among the native Guanches. By 1476
four of the larger islands are said to have been converted. The missionaries
were the protectors of native rights in the early days. Intermarriage between
Spaniards and Guanches produced eventually a common stock 16.
Em 1457, na Senegâmbia17, Diogo Gomes, um dos principais navegadores ao ser-
viço do Infante D. Henrique (1394-1460) e de D. Afonso V (1438-1481), venceu uma
contenda com um clérigo muçulmano da área a respeito da supremacia do Cristia-
nismo (entenda-se, o Catolicismo) sobre o Islão. Devido à sua eloquência, o chefe das
tribos locais, Nomimansa, converteu-se ao Catolicismo, foi baptizado e adoptou o
nome cristão de Henrique18. Dada a falta de religiosos, o monarca neófito foi cons-
trangido a esperar um ano inteiro antes de receber dois missionários portugueses
para finalmente completar a sua conversão:
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13 Portugueses, italianos (sobretudo de origem genovesa) e espanhóis.
14 Se bem conhecidas desde a Antiguidade, as Ilhas Canárias foram (re)descobertas em 1312 pelo ge-
novês  Lancelote (Lancillotto) Malocello. Apesar da presença catalã e maiorquina, seguida por mercado-
res sevilhanos, o Arquipélago foi oficialmente conquistado por Jean de Bethencourt (1359-1442), um ex-
plorador e navegador normando ao serviço de Henrique III de Castela (1390-1406). Em 1418 Bethencourt
vendeu as Canárias ao Conde de Niebla, Don Guzmán.
15 Dada a sua proximidade ao arquipélago são-tomense, durante o biénio 1469-1471 também foram des-
cobertas as ilhas de Fernando Pó — corruptela de Fernão do Pó, primariamente denominada “Ilha For-
mosa” e hoje rebaptizada Bioco/Bioko —, Corisco, Elobey, Mbañe e Ano Bom (outrora conhecida como
Anno Bom/Ano Bon/Annobón e hoje rebaptizada Pagalu), as quais, a 11 de Março de 1770, (ulteriormente
ratificado com os tratados de São Ildefonso, 1777, e do Pardo, 1778) juntamente com o território continental
a elas adjacente, nomeadamente, a futura Guiné Equatorial, foram cedidas à Espanha em troca de mais
presença portuguesa na América do Sul. Geograficamente, porém, todas estas ilhas fazem parte de um
arquipélago maior, o das Ilhas da Guiné, as quais formam uma cadeia montanhosa de origem vulcânica,
a assim chamada “linha dos Camarões”, que une o arquipélago ao continente africano, sendo o vulcão
Mount Cameroon, nos Camarões, o seu ponto mais longínquo.
16 .P. Groves. The Planting of Christianity in Africa. 4 vols. 1948. Londres: Lutterworth P, 1964. 1: 125.
17 A palavra deve ser entendida aqui na sua acepção histórica e não moderna, dado que a Confedera-
ção da Senegâmbia, criada politicamente em Dezembro de 1981, entrou em vigor só em Fevereiro de 1982.
Em outras palavras, referimo-nos aqui à área geográfica dos futuros estados do Senegal e da Gâmbia.
18 Richard Harris Major. The Discoveries of Prince Henry the Navigator and their Results. 2ª ed. Londres:
Sampson Low, 1877. 174-177.
[…] springing to his feet, he declared that no one, on pain of death, should
dare any more to utter the name of Muhammad, for he believed in the one
God only, and that there was no other God but He, in whom his brother, the
Prince Henry, said that he believed. […] Calling the Infante his brother, he
desired that I should baptize him, and so said all the lords of his household,
and his women likewise. […] The King himself declared that he would have
no other name than Henry, but his nobles took our names, such as Jacob,
Nuno, etc., as Christian names 19.
Em 1462 o papa Pio II (1458-1464) dera a Afonso de Bolano a direcção das missões
católicas na costa da Guiné. Não obstante o seu sucesso nas ilhas Canárias, Bolano
não conseguiu converter muitos africanos à nova fé. Entre os neófitos havia muitos
que se converteram por motivos comerciais. Em linhas gerais estes cristãos africa-
nos nunca tiveram uma grande influência sobre a nação, a comunidade, a tribo ou
os próprios chefes locais. Se tivessem sido chefes de uma comunidade, ao invés, os
resultados teriam sido diferentes dado que, em linhas gerais, quando um líder de
uma colectividade se convertia a uma nova religião — a maioria das vezes ao Islão
— os seus conterrâneos seguiam o seu exemplo, ou por medo ou por mera necessi-
dade socioeconómica, caso esse mais frequente.
Em 1485 o soberano do Império do Benin despacha uma missiva a D. João II
(1481-1495) pedindo o envio de missionários ao seu reino. Também neste caso a der-
radeira razão escondida por trás da conversão era temporal, ou melhor, era de inte-
resse político-comercial. Contudo, apesar do motivo secreto, houve um sincero pro-
gresso no campo da evangelização dado que existem documentos a averiguar con-
versões efectuadas pelos Dominicanos até ao 149120.
Em linhas gerais a atitude dos Portugueses e a sua conduta beligerante, entre si
assim como contra a população local, foi a causa principal dos sentimentos negati-
vos contra o Cristianismo e, consequentemente, contra qualquer tipo de relação com
a nova fé vinda de longe21. Além disso, missionários inexperientes ou sem prepara-
ção — religiosa assim como sócio-culturalmente — também contribuíram para o fra-
casso da conversão ao Catolicismo em África:
[…] this failure was the result not merely of the external obstacles presented
by the climate and the caprices of the rulers, but especially of the precipitate
methods of enrolling merely nominal Christians and of the too close relations
with the Portuguese colonial statesmen, who abused the missions for their
selfish ends 22.
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19 G.R. Crone, ed. e trad. The Voyages of Cadamosto and Other Documents on Western Africa in the Second
Half of the Fifteenth Century. Londres: Hakluyt Society, 1937. 97-98, in Louis B. Wright. Gold, Glory, and the
Gospel. The Adventurous Lives and Times of the Renaissance Explorers. Nova Iorque: Atheneum, 1970. 49.
20 André Marie Meynard. Missions Dominicaines dans l’Extrême-Orient. 2 vols. Paris: Librairie Pous-
sielgue Frères, 1865. 1: 63.
21 Julius E. Lips. The Savage Hits Back. New Haven: Yale UP, 1937. 93
22 Joseph Schmidlin. Catholic Mission History. Techny, IL: Mission P, S.V.D, 1933. 287-288. Vejam-se tam-
bém: Joseph Hergenröther e Johan Peter Kirch. Joseph Kardinal Hergenröther’s Handbuch der allgemeinen Kir-
chengeschicte. 3 vols. Freiburg im Breisgau: Herder, 1902-1909. 3: 803; Mathieu Henrion. Histoire générale
des missions catholiques depuis le XIIIe siècle jusqu’à nos jours. 2 vols. Paris: Gaume Frères, 1847. 1: 555.
IV
Em 1490, padres dominicanos entraram pela primeira vez na região da Sene-
gâmbia acompanhados por Behemoi, também grafado Bemoym ou Bomoym, líder
muçulmano da Nação Wolof23 o qual, juntamente com vinte e cinco conterrâneos,
havia estado em Portugal onde foi baptizado pelo Padre Justo, Bispo de Ceuta, (3 de
Novembro de 1490):
Ouve El-Rey por bem que ante de ser Christão, fosse primeiramente en-
formado nas cousas da Fe; porque Bomoym era da Seita de Mafamede em
que cria, pola vezinhança, e partecipaçam que avia cõ os Azanegues, e tinha
algũ conhecimento das cousas da Brivia. E pera isso fallavam co elle Teole-
gos, e Leterados que o enformavam, e aconselhavam. [...] o dicto Bemoym,
e seis dos principaes que com elle vieram, foram fectos christãos a duas
horas da nocte na camara da Raynha, que se aparelhou pera isso em grande
comprimento; foram seus padrinhos El Rey, e a Raynha, e o Principe, e o
Duque, e hũ Comissairo do Papa que na Corte andava, e o bispo de Tanger,
que entam era o Licenciado Calçadilha. Fez ho officio em Ponticial Dom
Justo Bispo de Cepta que hos baptizou e Bemoym ouve nome Dom Johan por
amor d’El Rey 24.
Também neste caso os motivos não eram espirituais. O líder wolof e o seu séquito
viam a “salvação” como um meio para os Wolof estabelecerem uma aliança socio-
política com os Portugueses. Pouco depois, após uma tentativa falhada para con-
verter o Reino Wolof, os Dominicanos foram de facto expulsos e Behemoi, conhecido
pelo seu nome cristão de João, foi inexplicavelmente esfaqueado por um soldado por-
tuguês sob acusação de traição25.
Durante a sua primeira viagem às terras além do Golfo de Biafra (1482), Diogo Cão
(1450-1486) teve a oportunidade de conhecer algumas vilas que pertenciam ao an-
tigo Reino do Kongo, uma vasta área hoje dividida entre a República Democrática
do Congo (antigo Zaire), a República do Congo e parte de Angola (norte/centro-
norte):
These communities […] [were] part of a semicohesive kingdom ruled du-
ring the fourteenth century from Mbanza Kongo, a prosperous farming vil-
lage near the mouth of the Congo River 26.
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23 Nas primeiras décadas do século XVI a Nação Wolof era uma conglomeração de cinco reinos, no-
meadamente, Baol, Cayor, Saloum, Sine e Walo, todas vassalas do Estado Djolof.
24 Rui de Pina. 1792. Crónica de El-Rey D. João II. Ed. Alberto Martins de Carvalho. 1950. Coimbra: Atlân-
tida. 93-94.
25 Richard Harris Major. 1877. The Discoveries of Prince Henry the Navigator and their Results. 2a ed. Lon-
dres: Sampson Low. 215-217, e Joseph Schmidlin. 1933. Catholic Mission History. Ed. Matthias Braun.
Techny, IL: Mission P, S.V.D. 242, nota 12; Giovanni Pietro Maffei. 1589. Le istorie delle Indie Orientali. Ed.
Francesco Ser Donati Fiorentino. 1806. 3 vols. Milão: Società dei Classici Italiani.
26 Elizabeth Heath. 1999. “Kongo”, in Kwame Anthony Appiah e Henry Louis Gates, Jr., eds. Africana.
The Encyclopedia of the African and African American Experience. Nova Iorque: Basic Civitas Books. 1104-1105.
1104.
Localmente denominado Zaire, este rio foi em breve tempo cognominado “rio do
Padrão” por ser aqui onde, a 23 de Abril daquele ano, Diogo Cão e os seus homens
ergueram o “padrão de São Jorge”. Ao entrar nas fozes do Zaire, Diogo Cão julgou
oportuno enviar um pequeno batel para entabular relações amigáveis com o régulo
daquelas terras. Contudo, dado que estes emissários não voltaram entre o previsto
prazo, e segundo os costumes da época, Diogo Cão capturou alguns locais levando-
os a Portugal27. D. João II (1481-1495) ordenou que se lhes dessem lições de Portu-
guês e, obviamente, que fossem instruídos na fé católica.
Em 1484-1485 Diogo Cão voltou ao Kongo com estes “reféns”, agora já fluentes
em Português e convertidos à nova religião28. Em outras palavras, estes africanos vol-
taram “civilizados”, ou seja, completamente aculturados e assimilados ao modo de
viver português, primus inter pares, aceitando o Catolicismo. Foi o início da igreja ca-
tólica no Kongo dado que muitos africanos, das demais áreas e zonas da África cen-
tral queriam aprender sobre esta nova religião vinda de além-mar. O rei pediu que
missionários católicos fossem deslocados para o seu reino a fim de converter o seu
Povo. No entanto, um padre foi deixado no reino do Mane Kongo para assim ades-
trar os seus habitantes nos preceitos católicos, da família real e da nobreza até à plebe:
“Diozo [Diogo Cão] was also accompanied by a priest, who prepared the king and
his uncle—the Chief or Duke of Sogno [i.e., Nzinga a Nkuwu]—for the reception of
Christianity”29.
Seis anos mais tarde, nomeadamente em 1491, os primeiros missionários entraram
em solo congolês, muito provavelmente cónegos de São João de Eloy30. A capital,
Mbanza Kongo, foi rebaptizada São Salvador, nome de uma famosa igreja jesuíta,
enquanto que o Rei Nzinga a Nkuwu e a Rainha, Ne Mbanda, foram baptizados
como João e Leonor em homenagem das suas contrapartidas portuguesas (4 de
Junho de 1491). O seu filho mais velho, o Príncipe Nzinga Mvemba, foi baptizado
com o nome Afonso, em homenagem ao Príncipe Afonso de Portugal.
Contudo, apesar de o Mani-Kongo ser mais receptivo ao Catolicismo do que qual-
quer outro súbdito ou tribo do oeste africano, as missões católicas no Kongo tiveram
curta duração. Rivalidades fraternas entre o Príncipe Afonso (Nzinga Mvemba) e o
Príncipe Nzinga a Mpanzu31 — conhecido por Panso, este último acérrimo inimigo
desta nova religião estrangeira — puseram fim a todas as actividades missionarias
nesta área. D. João do Kongo tomou o lado do seu filho mais jovem, o Príncipe
Nzinga a Mpanzu, abjurou o Catolicismo e retomou o seu nome de nascimento,
Nzinga a Nkuwu.
However, a reaction developed under Panso, the king’s pagan son, and
was fostered by native fetish priests, together with some concubines whom
the king had dismissed. The ruler himself, who was a slave to his carnal plea-
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Square Publishers. 80, nota 3.
29 Joseph Schmidlin. 1933. Catholic Mission History. Ed. Matthias Braun. Techny, IL: Mission P, S.V.D.
272.
30 Veja-se: P. Hildebrand. 1940. Le Martyr Georges de Geel et les débuts de la Mission du Congo, 1645-1652.
Anvers: Archives des Capucins. 70, e Joseph Van Wing. 1921-1938. Études Bakongo. 2 vols. Bruxelas: Goe-
maere. 1: 36 e note 2.
31 Mpanzu: literalmente, “ataque” ou “querela”.
sures and only superficially converted, relapsed with the other neophytes,
to whom also the Christian moral law seemed too strict 32.
Com a morte do pai, ocorrida em 1507, os dois irmãos lutaram para o trono33. O
Príncipe Nzinga a Mpanzu, se bem que com “an army twentyfold greater than” do
seu irmão, foi por fim derrotado. Há quem diga por intervenção divina: assim como
“Constantine’s fight,” esta batalha “was accompanied by miraculous signs”34. Se-
gundo a tradição, o Príncipe Afonso “ordered all his subjects to burn their idols and
amulets, and replaced these with crucifixes and pictures from Portugal, had three
churches built in the capital, and commanded all the chieftains to erect churches and
crosses”35. Os missionários lembraram ao Príncipe Afonso que, com a ajuda da cruz:
[…] armies had defeated enemies who were superior in number. The cross
justified the crusade against the rebels who were also ‘peasants.’ In hoc signo
vinces: like Constantine triumphing over Maxentius and making Christianity
the official religion of the Roman Empire, the mani of the Kongo must
triumph and impose the new faith thanks to his increased power 36.
Durante o resto da sua vida D. Afonso I do Kongo (1506-1554) permaneceu fiel ao
Catolicismo, muito certamente mais do que os portugueses a residirem nesta área.
Provas da sua grande fé são as muitas igrejas que foram erguidas durante o seu rei-
nado, indicação do seu interesse em espalhar a Palavra de Deus no meio do seu Povo:
During his long reign, Alphonsus fostered the mission and Christianity
with all his ability, repeatedly preached the Gospel in forcible and original
fashion, associated with this preaching a sincerely pious life (in contrast to
the lives of the lax Portuguese), built a number of churches, and was eager
for the introduction of additional missionaries 37.
Muitas foram as ocasiões nas quais D. Manuel I (1495-1521) louvou D. Afonso I
do Kongo, elogiando as suas muitas virtudes e o seu zelo em seguir a Fé: “Noi siamo
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32 Joseph Schmidlin. Catholic Mission History. Ed. Matthias Braun. Techny, IL: Mission P, S.V.D., 1933.
277.
33 Veja-se: W. Holman Bentley. Pioneering on the Congo. 1900. 2 vols. New York: Johnson Reprint, 1970.
1: 26; Joseph Schmidlin. 1933. Catholic Mission History. Ed. Matthias Braun. Techny, IL: Mission P, S.V.D.
277; e Joseph Van Wing. Études Bakongo. 2 vols. Bruxelas: Goemaere, 1921-1938. 1: 36.
34 Veja-se: Filippo Pigafetta, ed. A Report of the Kingdom of Congo. 1591. Trans. Margarite Hutchinson.
1881. Londres: John Murray. 82; e Joseph Schmidlin. 1933. Catholic Mission History. Ed. Matthias Braun.
Techny, IL: Mission P, S.V.D. 277. Em 313 Flavius Valerius Aurelius Constantinus (ca. 280-337), subse-
quentemente proclamado Imperador pelo seu exército (306-337), reconheceu a liberdade de culto a todos
os cristãos, legalizando assim o Cristianismo. A batalha supracitada é a luta de Constantino contra Ma-
xentius (Roma, 28 de Outubro de 312), a qual terminou com a morte deste último: morreu afogado na ten-
tativa de escapar através da Ponte Milva (Ponte Molle).
35 Matheiu Henrion. Histoire générale des missions catholiques depuis le XIIIe siècle jusqu’à nos jours. 2 vols.
Paris: Gaume Frères. 1847. 1: 293. Veja-se também: Joseph Schmidlin. Catholic Mission History. Ed. Matthias
Braun. Techny, IL: Mission P, S.V.D. 1933. 277, nota 3.
36 Georges Balandier. Daily Life in the Kingdom of the Kongo. From the Sixteenth to the Eighteenth Century.
1965. Nova Iorque: George Allen & Unwin, 1968. 46.
37 Joseph Schmidlin. Catholic Mission History. Ed. Matthias Braun. Techny, IL: Mission P, S.V.D., 1933.
277-278.
molto affezionati a questo re e ne appreziamo le virtù”38. Um emissário português
de D. Manuel I, o Padre Rui De Aguiar, futuro Vigário do Reino do Kongo, descre-
veu o monarca congolês como um homem de fé, sabedoria, conhecimento e justiça.
Ulteriormente, este sacerdote também disse que o Espírito Santo falava através dele:
He expresses things so well and with such accuracy that it seems to me
that the Holy Spirit speaks always through his mouth. I must say, Lord, that
he does nothing but study and that many times he falls asleep over his books;
he forgets when it is time to dine, when he is speaking of the things of God 39.
Além disso, D. Afonso I mandou que em todo o seu reino se erguessem escolas e
igrejas, tudo segundo os parâmetros da nova religião trazida pelos Portugueses. Um
missionário europeu de facto assim diz dele: “So delighted is he with the reading of
the Scriptures, that he is as if beside himself.  When he gives audience or when he
dispenses justice, his words are inspired by God and by the examples of the saints”40.
D. Afonso I também enviou os seus filhos a Portugal para que pudessem servir a
Deus melhor e sem obstáculos. De facto, um dos seus filhos decidira dedicar a sua
vida à nova religião ingressando num convento. Em outras palavras, D. Afonso I
aculturou-se política e religiosamente à nova religião, usando como modelo o teor
de vida português:
In truth, Dom Afonso was not a vulgar, arrogant and ignorant native
chief; he dressed like a European [ou seja, português], he could read and
write [em Português], he knew the history of Portugal and the Gospels, he
spoke our language [a língua portuguesa] correctly, and was intelligent, ge-
nerous and reflective 41.
V
Quando Vasco da Gama chegou à costa oriental africana em 1498 a Ilha de Mo-
çambique encontrava-se quase deserta, com poucos habitantes, todos muçulmanos
ou pelo menos populações bantas, como os suaílis islamizados42. Assim como o
resto da costa oriental africana, do Cabo de Boa Esperança a Mogadíscio, a cultura
local era aquela suaíli, palavra árabe por “habitantes da costa”, a designar um con-
junto de populações bantas as quais, a partir dos séculos IX-XI da Era Vulgar, so-
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38 Richard Hall. La scoperta dell’Africa. Trad. Michele Lo Buono. 1971. Milão: Arnoldo Mondadori Edi-
tore, 1969. 55.
39 Georges Balandier. 1965 [1968]. Daily Life in the Kingdom of the Kongo. From the Sixteenth to the Eigh-
teenth Century. 1965. Nova Iorque: George Allen & Unwin. 52.  Veja-se também: António Brásio, C.S., Sp.,
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40 George Balandier. Daily Life in the Kingdom of the Kongo from the Sixteenth to the Eighteenth Century.
Londres: Allen & Unwin, 1968. 52-53.
41 Ralph Delgado. História de Angola. 4 vols. Benguela, 1948-1955. 1: 83.
42 Para ulteriores informações, veja-se, entre outros: H.H. Chittick. Kilwa: An Islamic Trading City on the
East African Coast. 2 vols. Nairobi: British Institute in Eastern Africa, 1974.
bretudo devido aos contactos com comerciantes muçulmanos — principalmente
árabes e persas — estabelecidos ao longo da costa oriental africana, começaram a con-
verter-se ao Islão ou, pelo menos, a islamizar-se, ou seja, a sobrepor/adaptar as nor-
mas de vida islâmica aos seus usos e costumes bantos, de culto religioso animista.
Para a costa suaíli, então, assim como para o resto do continente africano ao sul do
grande deserto, a:
[…] chegada da pequena frota de quatro navios de Vasco da Gama à Ilha de
Moçambique, em 2 de Março de 1498, abriu uma nova era na história da
África oriental a Sul do Sara e marcou o início de mais de quatro séculos de
intervenção europeia nas sociedades da região 43.
Na Ilha de Moçambique, assim como em todas as cidades-estados suaílis os Por-
tugueses encontraram muçulmanos trajados em “finos tecidos de linho ou de algo-
dão com riscas variadamente coloridas e de rica e elaborada feitura”. Os navios mu-
çulmanos atracados nos portos, e provenientes dos demais ancoradouros do Médio
Oriente assim como do sudeste asiático, encontravam-se “carregados de ouro, prata,
cravo, pimenta, gengibre e aros de prata”, além de “pérolas, jóias e rubis, tudo arti-
gos que são usados pela gente da região” suaíli44.
A colonização portuguesa começou em 1505; contudo, as doenças, sobretudo a
malária, dizimaram a população portuguesa. Durante quatro décadas a mortan-
dade entre os colonos metropolitanos e seus descendentes continuou a subir, che-
gando a ceifar mais de quinze mil mortos enterrados no Cemitério de São Gabriel.
Aquando da chegada de Xavier em Agosto de 1541, o qual — forçado pelas monções
que interromperam a sua viagem para a Índia — permaneceu até Fevereiro/Março
de 1542, a Ilha de Moçambique, na altura simplesmente alcunhada de Moçambique,
se encontrava em grave crise, devido à alta mortandade causada pelas doenças equa-
toriais. O sítio de facto recebeu o epíteto de “a tumba dos Portugueses”.
Indirectamente ligada às acções e mensagens xaverianas ao longo da Costa Suaíli
é a presença missionaria no Forte de Mombaça (1554). Contudo, apesar das boas in-
tenções dos jesuítas, a missionação em terras suaílis não deu frutos. Em 1558,
aquando da visita de Francisco de Monclaro, S.J., já não havia nenhum rasto de pre-
sença cristã, sobretudo devido à atitude hostil dos muçulmanos, entenda-se, dos
suaílis islamizados:
[…] o trabalho [de evangelização] não foi continuado, nem continua a cul-
tura cristã que os nossos irmãos estabeleceram, por causas dos mouros; por-
tanto, pouco ou nada pode ser feito com eles naquela costa. É seu hábito
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 apeçonhar os cristãos, assim os nossos irmãos se encontram sempre em
 perigo aí 45.
Usando como base Sofala, os missionários jesuítas começaram a evangelizar ao
longo do Rio Zambeze. Contudo, ao norte de tal barreira natural, sobretudo por
causa de motivos logísticos, a presença dos inacianos tardou a chegar. Além das hos-
tilidades muçulmanas, a maioria das vezes transformadas em mera indiferença em
vez de violência física, o maior obstáculo foi a falta de coordenação entre religiosos
e os agentes da Coroa:
Without a secure base which could serve as a useful starting point for
journeys into the interior, and which might, upon occasion, give military pro-
tection to missionaries and send expeditions to punish offences against mis-
sionaries or their property, such enterprises had little hope of success 46.
Além da Ilha de Moçambique, particular atenção merece a ilha de Socotra, loca-
lizada quase na entrada do Golfo de Áden, contudo um pouco mais para o Corno
de África, em direcção da costa setentrional somali. Os seus habitantes são consti-
tuídos por pessoas originárias da Península Arábica, sobretudo o Iémen e o Oman
de hoje, da África Oriental, em particular a Somália e a costa suaíli, e o subcontinente
indiano, a abranger quer a estirpe indo-europeia quer a de língua e cultura dravídi-
cas. A cultura socotriana, reflectida na sua língua, de antigo cunho semítico pré-is-
lâmico, o socotri, é muito original, baseada nas tradições orais e, portanto, sem um
alfabeto escrito. Dado o seu isolamento do resto do Mundo, os seus habitantes, no-
meadamente, os socotranos:
[…] han aprendido a ser totalmente autosuficientes. Las leyes tradicionales
y tribales aún perduran para regular la tala de árboles, la recolección de leña
y las pautas de pastoreo del ganado, así como las temporadas y técnicas de
pesca 47.
Física e culturalmente dividida entre dois continentes, na biografia de Francisco
Xavier a ilha de Socotra é apresentada através da sua população indígena, a qual
“desparramada por la isla de más de 130 kilómetros de larga en número de unas
15.000 almas, hablaba una lengua propia distinta del árabe de los fartakis”. Conti-
nuando com o relatado sobre Socotra, o biógrafo de Xavier adiciona: “[p]ero en
Suk”, ou seja, nos mercados urbanos de Socotra, o navarro “era también conocido
desde 1507 [como] el portugués, de modo que el Padre, no necesitaba de ningún in-
térprete para entenderse con los habitantes”. A evangelização dos socotranos pro-
cedeu com bons resultados, dado que aqueles que se converteram ao Catolicismo “se
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46 John Gray, Sir. Early Portuguese Missionaries in East Africa. Londres: Macmillan, 1958. 12.
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honraban mucho de ser cristianos, aunque a consecuencia del aislamiento y aban-
dono de tantos siglos sabían bien poco de su fe. No sabían leer ni escribir. No tenían
libros ni escritos. Pero todos llevaban nombre cristiano”48.
Vista a sua condição de vida e, mormente, o seu desejo de viver a recém-adqui-
rida fé a qual, assim como acontecera na costa ocidental africana, foi e será negli-
genciada pela Cúria romana e pela Coroa portuguesa, Xavier:
[…] tuvo gran compasión de estos pobres y abandonados cristianos, que
tanto deseaban sacerdote, instrucción y ayuda, y estaban tan bien dispues-
tos. Pidió a Martim Affonso que le dejara en la isla donde hallaba tan pre-
parada le mies para el segador. Pero el Gobernador le significó que en So-
cotra no había portugueses para protegerlo y la isla estaba expuesta a los asal-
tos de los turcos, de modo que corría peligro de ser arrastrado por ellos
como esclavo. Decíale que él le «avía de enviar [en la India] a otros cristia-
nos que tienen tanta o más necesidad de doctrina que los de Çocotora, donde
haría más servicio a Dios nuestro Señor». Así, tuvo que deja el Padre, con
gran dolor de su corazón, a aquel rebaño abandonado sin pastores. Pero él
esperaba poder enviarles algún día sacerdotes desde la India 49.
Como podemos ver, então, apesar dos sucessos em despertar um interesse (ora
sentido, ora de mera conveniência socio-económica) na Palavra de Deus em vários
lugares do continente africano — incluindo as ilhas adjacentes —, as dinâmicas da
missionação portuguesa durante os primeiros dois séculos de presença (semi)-per-
manente em solo africano, parecem ter falhado no que diz respeito à retenção e à con-
sequente proliferação da Igreja em solo africano. O pouco empenho por partes das
autoridades (portuguesas assim como da Santa Sé) em enviar eclesiásticos qualifi-
cados e, mormente, interessados no bem-estar espiritual das populações locais levou
ao insucesso geral da cristianização dos povos autóctones africanos por parte da
Igreja e, através desta última, da Coroa, ambas interessadas em expandir o seu poder
e a sua influência económico-social em África, trampolim necessário para o Oriente,
sendo este o derradeiro desejo da Expansão Ultramarina Portuguesa, pelo menos du-
rante os primeiros dois séculos de descoberta e domínio lusitanos além-mar.
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